geiro/ quilómetro do 


dor. 
) 

: ar que, actualmente, 
a em dúvida que o ele- 
desempenhou um papel vital 
desenvolvimento das cidades 
dernas: por exemplo, os arra- 
“ nha-céus não poderiam existir se 
“não houvesse um meio de transpor- 
“ar as pessoas verticalmente em 
, distâncias. 

No decorrer dos últimos anos, fo- 
muitos Os avanços em tecnolo- 


“quntmus de melhoramentos nos sis- 
lemas elevatórios», afirma Clyde 1. 
Richards, director de fabrico co- 
“'mercial da Westinghouse Elevator 
| 'Co., o segundo maior fabricante de 
elevadores do país. 

«A tecnologia melhorou muito a 


vice-presidente da U.S. Elevator, o 
quinto maior produtor de elevado- 
res do país. « ente a 
mos 100 por cento de sistemas de 
controlo por microprocessador ejá 
| penetrâmos também noutras áreas 
|, tecnológicas, tal como é o caso do 
 “ulicon-rectifler drive", o qual não 
| exige gerador e poupa energia.» 

| Os ssilicon-rectifier driver são 
| unidades compactas que substi- 
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fhes chamaram a mais significativa Inve do 
Dsmore. Transportam milhões de a sedes 
correm um número incalculável de quilómetros. E são 
"als seguros do que todos os outros melos de transporte 
“combinados, com menos acidentes por 
1 e qualquer outro — 
bicicletas, aviões ou automóveis. Falamos do vulgar 


tuem os geradores de corrente, Uti- 
lizando células de energia seme- 
lhantes a pilhas, convertem a po- 
tência DC em AC, utilizando ape- 
nas uma pequena fracção da ener- 
gia fornecida pelos sistemas electró- 
nicos dos edificios. A Otis Elevator, 
o maior fabricante americano de 
elevadores, também está a utilizar 
estes conversores de energia direc- 
tamente em movimento, servindo- 
se de «silicon-controlled rectifiers» 
o controlados por silf- 
cio). 


Acelerar 
a utilização 


Tendo sido inicialmente idealiza- 
dos para utilização em edifícios de 
altura média, os elevadores, na rea- 
lidade, geram energia à medida que 
funcionam e armazenam essa ener- 
gia em células de energia próprias. 
Robert L. Leiner, director de De- 
senvolvimento Mecânico da Otis, 
declarou que este sistema poderá 
fazer poupar SO por cento da elec- 
tricidade necessária para movimen- 
tar os elevadores. 

Uma resposta mais rápida será o 
efeito da computorização. Mais rá- 
pida e mais agradável para o utili- 
zador médio, o qual fica impaciente 
quando é obrigado a esperar pelo 
elevador apenas 30 segundos. «E 


e Cofres para suportes 
magnéticos 


e Cofres fortes 
e Portas Fortes 
e Portas corta-fogo 
e Alarmes 


e Fechaduras 


Dois elevadores na Duque de Palmela, em Lisboa 
A «distância» da computarização 


geralmente aceite — diz Clyde Ri- 
chards, da Westinghouse — que os 
adores alcançam o seu máximo, 

Só 


Na opinião de Charles M. Ale- 
xander, um representante de ven- 
das da Otis, «o computador dimi- 
nuiu os tempos de reacção dos ele- 
vadores de minutos para milésimos 
de segundos». 

O novo sistema elevatório rápido 
da Otis (designado por Elevonic 
401) utiliza microprocessadores, 
motores de elevação compactos, 
«transducers» de precisão (apare- 
lhos de transmissão de energia de 
um sistema para outro) e novas 


A influência da automação nas actividades humanas 


Neste caderno 


Tecnologia de computadores 
faz avançar 
a indústria d 


aplicações como os sintetizadores 
de voz e consolas visuais. O eleva- 
dor é completamente controlado 
por «software» de computador, o 
qual, se for necessário, pode ser 
reprogramado. 


para 
fique alterado, sem interrupção do 
serviço, como acontece com os sis- 
temas que dependem do tradicional 
«hardwares. 


os elevadores 


«Elevadores falantes» 
— a sofisticação recente 


vulgarmente para indicar a es 
data, mas também são capazes de 


empilhada 
num cubículo de dois por dois me- 
tros. Os sintetizadores de voz para 
armazenar 


chem, por forma a que a cabina 
prossiga o seu andamento. O siste- 
ma pode ainda ser utilizado para 
enviar apelos de emergência. . 
Syska Hennessy. uma empresa 


Um quebra-cabeça no campo das ideias... 


Eis o tema central do «Ponto de Vista» que, subordinado 
ao título « Entender o utilizador, desenha uma perspectiva 
sobre a maneira de se ultrapassarem barreiras que, muitas 
vezes, se levantam ao bom funcionamento da Informática 
nas empresas porque, muito simplesmente, nem sempre se 
sabe lidar com ela. 


Pág. 


No principio era a IBM... 


... ou de como toda a história da Informática gira à volta 
deste tedaógico «patrão» dos negócios sobre electrônica, 
computação e telecomunicações. Uma história que, iniciada 
em 1896, tem vindo a cumprir a senda dos avanços tecnoló- 


gicos. 


Pág. IV 


Mais coisa menos coisa, assim se poderá definir a activi- 
dae do informático e a revolução informática em curso, onde 
o grande desafio se coloca não entre máquinas mas sim entre 
as ideias. Um tema aliciante, sobre o qual se debruça Hélder 
Coelho, ao mesmo tempo que analisa, criticamente, o livro 
de Bruno Lussato «O Desafio Informáticos. 


Pág. VI 


Desporto e Informática dão-se as mãos 
uetebolistas profissionais americanos ajudam — des- 
vendando a técnica e a estratégia do jogo — a desenvolver o 
«software» de diversões para computadores domésticos. 
Pág. XIL 


E também 


Depoimento (VIIN; Empresas e Actividades (LX); Banda de- 
senhada (X); e Xadrez computacional (XI). 
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empresa e director do grupo de sis- 
temas de transporte. 

E aponta factores tais como os al. 
tos custos das novas construções e o 
seu financiamento e ainda a exis- 
tência de zonas de construção de- 
marcadas, como tornando a reno- 
vação mais rentável do que a cons- 
trução de novo. 


que iriam 
Ocupar a estrutura, são efectuados 
estudos de equipamentos e análises 
de tráfego previsionais, a fim de se 
determinar a melhor maneira de 
actualizar 0 sistema de elevadores. 
A solução aqui, também consiste 
em motores compactos de elevação 
e controlos. «Os mo- 


dernos de elevação e controlo ocu- 


Helder Coelho 


— reportagens 


Diplomado em Electrónica pelo 
Instituto Superior Técnico, doutor 
em Inteligência Artificial pela Uni- 
versidade de Edimburgo (campo 
em que é considerado um dos maio- 
Fes e mais conceituados especialis- 
tas), investigador do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, o en- 
genheiro Hélder Coelho decidiu 
deixar a direcção das duas publica- 
ções da Associação Portuguesa de 
Informática (API. Assim, o seu 
nome apareceu pela última vez no 
cabeçalho da «Revista Informática» 
no n.º 2 (volume 4), o mesmo acon- 
tecendo com «Informática». 

Não ficam, entretanto, privados 
da sua leitura apreciadores da sua 
visão sobre esta matéria, na medida 
em que, o engenheiro Hélder Coe- 
lho continuará a colaborar com 
“Jornal Informática». Uma colabo- 
ração que vem desde a primeira ho- 
Fa e em que, para lá de artigos de 

opinião, se tem incluído a reporta- 
gem, como foi o caso, por exemplo, 
da cobertura do Congresso Nacio- 


na Alemanha e França 


nal de Informática no Brasil, e vai 
ser, proximamente, a da Conferên- 
cia Internacional de Inteligência 
Artificial, que se realiza durante es- 
te mês na República Federal Ale- 
mã, e do Congresso Mundial da 
IFIP, previsto para Setembro, em 
Paris. Duas amplas reportagens, 
sobre dois grandes acntecimentos 
da Informática em 1983, que desde 
Já anunciamos. 


dos o centro de atracção, no qual os 


Maurer. 

Os elevadores de dois pisos, que 
podem servir dois andares ao mes- 
mo tempo e os «Sky Lobbies», utili- 
zados nos andares superiores dos 
edifícios, nos quais os utentes têm 
de mudar de elevador para ir mais 
para cima, estão a tornar-se mais 
vulgares, visto que ambos dimi- 
nuem o número de aparelhos neces- 
sários para servir um mesmo edifi- 
cio. 


brestantes accionadas or animais, 
as ou à força da água — e isto 
á no primeiro século antes de Cris. 


to. 

Por volta de 1800, em Inglaterra, 
foi aplicada com sucesso a energia 
do vapor de água ao mesmo sistema 
básico utilizado pelos romanos — 
€, no espaço de algumas décadas, 
Surgiu o primeiro ascensor hidráuli- 
co. 
Contudo, até meados do século 
XIX o uso de elevadores era muito 
limitado: as cordas de cânhamo uti- 
lizadas para elevar as Plataformas 
não davam garantias para trans- 
portar seres humanos, visto terem 
tendência para partir. Então, na 
Exposição do Crystal Palace de No- 
va Torque, em 1853, Elisha Graves 

Ss apresentou um aparelho que 
fixava as calhas-guia, nas quais a 
cabina se deslocava, quando se re- 
gistara qualquer esticão nas cor- 

as. 


Ao longo dos anos, desenvolve- 
ram-se fundamentalmente dois 
grandes tipos de ascensores: o ele- 
vador hidráulico que utiliza um po- 
go no solo, tão profundo como a al- 
tura do elevador e que está cheio de 
água ou óleo (um êmbolo comprime 
o líquido e empurra para cima o 
elevador, sistema que é bastante co- 
mum em edifícios pequenos e bai- 
Xos); O outro tipo é o elevador de 
tracção, que se encontra normal- 
mente em edifícios mais altos e no- 
vos, nos quais a velocidade e a efi- 
ciência são factores a ponderar. 
Neste sistema, cabos accionados 
Por um macaco de elevação, puxam 
a cabina pelo topo, ajudados por 
um sistema de contrapesos situado 
ao nível mais baixo. 


O Los Angeles Times/«O Jornal 


De tal maneira se caminhou nes- 
te sentido que, por vezes, somos le- 
vados a admitir que informações 
numa base mensal não passam de 
«dados históricos», tendo-se já co- 
mo indispensável o conhecimento 
instantâneo, através de consultas 
Por terminais a ficheiros «on-line», 
Ou exigências de processamento de 
dados em «real-times. 

O computador, trabalhando as 
informações a altas velocidades, 
dotados de grande capacidade de 
memória, quer externa quer inter- 
na, e ainda sem o problema de fadi- 
ga inerente aos seres humanos, vem 
cada vez mais libertando o homem 
dos trabalhos de rotina, saturantes 
€ sujeitos a margens de erro muito 
consideráveis. 

Inteligentemente, o homem 
adoptou em definitivo o caminho de 
se apoiar em equipamentos que ac- 
tuam dum modo lógico, eficiente, 
rápido e rentável. 

Deste modo, nasceu um novo es- 
trato profissional despoletado pela 
informática, e a quem generica- 
mente se convencionou rotular de 
«Utilizador». 

Assim é na realidade o conjunto: 
«Utilizador/informático», que dá 
razão da existência à própria auto- 
mação e seu normal desenvolvimen- 
to, já que cada um deles, o utiliza- 
dor e o informático, impulsionam 
Por vias diferentes mas com fins co- 
muns, essa mesma automação. 

Porém, esta aparentemente har- 
moniosa simbiose, muito a miúde 
não se traduz numa convivência tão 
Sorrecta como seria desejável. 

Iustremos pois estas considera- 
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Entender 


utilizador... 
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ções de ordem prática. O Darard 
dor» é, genericamente e a título 
exemplo, um elemento colocado em 
sectores-chave duma empresa, € 
que recorre aos serviços da automa- 
ção no sentido de solucionar os 
problemas inerentes à sua área de 
acção. 

Em via de regra, aparece corpori- 
zado um funcionário altamente res- 
ponsável dentro do seu sector, e 
muitas vezes até, pelo chefe do mes- 
mo. 

Muitos deles são elementos escla- 
recidos, colaborantes e compreensi- 
vos para com a informática. Ou- 
tros... são os «dificeis»... aqueles 
que embora se apercebam que atra- 
vés da automação podem obter os 
dados para gestão de que anterior. 
mente nunca dispuseram tão cfi- 
cientemente, dão no entanto ta- 
manhas «largas à sua concepção 
de informática, que, dum modo 
precipitado, ultrapassam larga- 
mente a fronteira dos pedidos 
possíveis, numa «ânsia de informa- 
ção» tal, que os Centros de Proces- 
samento de Dados e a Organização 
Informática das suas empresas ja- 
mais conseguem responder cabal- 
mente às suas solicitações, por mais 
esforçados e eficientes que sejam 
esses sectores. Não raras vezes o 
exagero de tais propostas é tal, que 
acabam por forçar situações que se 
saldam num destrinçar que se 
completa dos conceitos de standar- 
dização de processos e equilíbrio 
dos sistemas. Quebram-lhes irre- 
mediavelmente a eficiência e renta- 
bilidade, sobretudo através de 
constantes pedidos de alterações, 


Feceptividade e aber 
ca para franco diálogo na basca ds 
Do SRNAÇÕES Dara à 
e não Permitir que por via dem 


ções dificei s de con 


Este estado de coisas, que mal- 
uns casos bem conhecidos nem m- 


quer pecam por exagero, pode e de 
ve ser su 


perado racionalmente. 
Valha a verdade que há já a todo 
Os níveis tentativas altamente posi- 
tivas no sentido de fazer escasseas 
cada vez mais casos menos core 
tos como os apontados. 
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rincipalmente 
boo o clarecimento in- 
4" dos utilizadores mais sig- 
qmático través de cursos de for- 
so que hoje em 


É RRS Ps 


ps 


á , deve por parte da 
Cdr pr à partida, e pa- 
Inform” cada novo sistema requeri- 
cm e málise funcional muito 
sma de modo a obter-se uma 
so tal, na área a gr 

i lite à percepção 
possibilite postos. Só actuando 
do sm encontrar-se-ão as 
ses mais adequadas à cada ca- 
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constituição nas 
o cas de Gabinetes 


existente entre O «utilizador» 
as dado que as ne- 
em termos de automa- 

e devem em primeira 

e por eles filtradas, stan- 
dundizadas e alvo dum correcto es- 
tado que determine a sua rentabili- 
e oportunidade. Deste modo 
aia-se O solicitar, como tantas ve- 
acontece, uma mecanização de 
ntessos sem o tal requisito básico 
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tão importante para o efeito 
se designa por “feasibility mudpi 


muito experiente, 
aenvolver, que, 
to conheciment 


emento, que 
dum modo sistemático jd ms 


vimento do projecto, actua no senti- 
do de esclarecer as dívidas, quer do 
Prajet Leader quer dos analistas de- 


«clima informát 
da Seu representante muito 


Um dos grandes resultados d 
método de trabalho cifrase vi. 
Uma menor carência de posteriores 
a jerações aos sistemas implanta- 


Somos incondicional 
deste método ' is a 
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IBM 


De Golias a David 
ou toda a história 


da Informática 


Ilídio Antunes 


Quando se fala em Informática e em fornecedores de 
equipamentos e sistemas informáticos um nome surge 
imediatamente no nosso espírito: IBM. Esta empresa, 
conhecida e instalada em todo o mundo, foi, é, e 
continuará a ser (tudo o indica) o verdadeiro «patrão» dos 
negócios sobre a electrónica, a computação e as 


telecomunicações. 


A história da Informática e da 
evolução tecnológica nos campos do 
tratamento, N e armaze- 


namento da informação, nomeada- 
mente a transformação de tonela- 
das de «hardware» em pequenas 


caixas mágicas (a miniaturização) e 
a própria «determinação» do futuro 
informático e tele-informático, tém a 
ver com a capacidade de pesquisa e 
estratégia da IBM. Até que ponto 
este «monstro» multinacional pode 
determinar ou influenciar o nosso 
futuro não só em termos de recolha, 
armazenamento, transmissão e tra- 
tamento da informação, como em 
termos de alargamento do espaço 
telecomunicado e da própria área 
vital à evolução do Homem? Serão 


questões inerentes à ficção científi- 
ca ou do próprio desenvolvimento 
técnico-científico? Para encontrar 
possíveis a este tipo de 
questões nada melhor do que mer- 


gulharmos na própria história da 
IBM. E que história! 


1986: o começo 


Para se compreender a história 
da IBM como «patrão» da Informá- 
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tica é necessário aprofundar as ori- 
gens das próprias máquinas tabu- 
ladoras. 

O dr. Herman Hollerith fundou, 
em 1896, a Tabulating Machine 
Corporation com uma fábrica em 
Washington que produzia máqui- 
nas eléctricas cujas funções consis- 
tiam em somar e contar a partir de 
dados «armazenados, em cartões 
perfurados. Estas máquinas tabu- 
ladoras demonstraram o seu verda- 
deiro valor quando possibilitou nos 
fins do século XIX, a efectivação do 
censo dos Estados Unidos da Amé- 
rica em menos de metade do tempo 
que seria despendido se se utilizas- 
sem os métodos tradicionais. 

Em 1911 a International Time 
Recording Company, a Computing 
Scale Company e a Tabulating 
Machine Corporation associam-se 
surgindo a Computing Tabulating 
Recording Company (CRT) que 
tinha como produção principal ba- 
lanças comerciais, relógios de pon- 
to e equipamento de tabulação. 
Entre 1911 e 1924 a CTR foi alar- 
gando a sua actividade a todas as 
latitudes, tendo em 1924 adoptado 
o nome International Business 
Machines — IBM americana. 

Nos primeiros tempos de existên- 
cia da IBM foi dada pouca ênfase 
aos seus produtos de tabulação que 
incluíam unidades de y 
separadoras verticais e tabulado- 
ras. Esta política foi radicalmente 
alterada quando começou a genera- 
lizar-se o uso de máquinas de con- 
tabilidade. Em 1916 a IBM lança 
as bases da formação interna para- 
ºs seus empregados ao criar um de- 
partamento de educação e ao orga- 
nizar um programa educacional. 
Em 1920 os lucros líquidos da com- 
panhia triplicam em relação a 1914, 
Os investimentos são ampliados e é 
anunciada a primeira tabulado- 
ra/impressora. Segue-se a primeia 


» uma máquina 


de impressão rotativa para produzir 
cartões com maior velocidade e 
uma separadora de cartões horizon- 
tal. Em 1928, a capacidade de ar- 
mazenamento de dados de um car- 
tão perfurado aumenta de 45 colu- 
nas para 80 colunas de informação. 
Esta transformação abre caminho 
ao novo tipo de máquinas aptas a 
executar operações em larga escala, 
como as séries 400 e 600, máquinas 
de contabilidade alfaéticas. 

Na década de 40, com o advento 
da electrónica, dão-se profundas al- 
terações na concepção das máqui- 
nas e nos métodos de processamen- 
to de dados. O primeiro computa- 
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SISTEMA DE DRIVES 200 K sinal) 50 000800 [] 
SISTEMA DE DRIVES 800K .. 


O MATERIAL É IMEDIATAMENTE ENVIADO NA VOLTA DO CORREIO 
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Projectos cada vez mais arraia” 
À IBM anuncia em 1952 o sem pi 
meiro 


computador comercial 
701, que executiva 21 000 cálea, 


Olímpicos de Inverno na Califór 
nia; o lançamento do projeco 


Gabriel 
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A IBM na Europa 


A IBM Eu i 
1951 e tem a DA Node cmo ido Es. 
ta divisão da IBM abrange a E, = 
pa. Médio Oriente e África (é espe, 
nada por EMEA) e gerou entrade; 
em 1982 equivalentes a Io biliões de 
dólares, o que equivale a mais de 


1 the European Community 


longo da década de 70. 
me de grande porte 
O coa à NASA o controlo em 

ações Mercúrio em 
terá que Gordon Cooper 
qo rbital à volta da 


bia istemas 
jmente, com Os $ 

eps 370 e 4300, computado- 

EM grande porte, com micro- 

as como o PC (Personnel 

) e o sistema 36, a IBM 
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É controlar o mercado da Informáti- 


a. Os melhoramentos contínuos 

introduz nas técnicas de pro- 

jo, O lançamento de produ- 

a «trabalharem» áreas co- 

' id, fabricação, gestão 

desstocks, gestão financeira, etc., 

item-lhe acompanhar e até 
marcar o ritmo à concorrência. 

O crescimento da IBM é dema- 
siado grande para se quantificar em 
todos os seus aspectos económicos. 
Para se ter uma pequena ideia bas- 
u dizer que em 1914 existiam 770 
aconistas, hoje não se sabe quan- 
ts são. O crescimento da mão-de- 
obra da empresa é elucidativo: 1914 
= 1300 empregados; 1920 — 3000; 


um terço do total mundial que se 
cifrou em 34,4 biliões de dólares, 
contribuindo com cerca de 1,12 bi 
liões no total dos lucros líquidos 
que foram 4,4 biliões de dólares. 

Os negócios da EMEA são fun- 
damentalmente na Europa Ociden- 
tal (95% do total) e é nesta parte da 
Europa que estão instaladas várias 
fábricas, nove laboratórios de pes- 
quisa e desenvolvimento e alguns 
«centros científicos. 

Por países, temos as seguintes 
unidades: 

* França — quatro fábricas com o 
tipo de produção por fábrica: aces- 
sórios para equipamento de proces- 
samento de dados, máquinas de 
escritório, cabeças magnéticas; sis- 
temas de comunicação e modems; 
componentes (memórias lógicas e 
bi-polares, módulos) e aplicações 
de componentes; grandes sistemas, 
canais e cabeças magnéticas para 
discos e bandas. 

e Alemanha — quatro fábricas: 
unidades de disco e cabeças de dis- 
co; módulos de memória e sistemas 
intermédios; tecnologia de discos; 
componentes e tecnologia de envol- 
ventes. - 
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* Suécia — uma ( 
Sores e unidades pa de impres. 
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de controlo de me. 


Neste conjunto de 
fatórios e «centros a 
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para clientes 
empregados da Companhia. Esta 

ucação ténica tem funcionado co- 
mo um instrumento de dissemina- 
ção de conhecimentos ógicos 
avançados Para a comunidade 
Sientífica, técnica e industrial euro- 
peia. É uma autêntica transferência 
culturale tecnológica. 


Quase meio século 
em Portugal 


Em 4/11/38 a IBM abre um es 


nebra, centro que coorde: 
as IBM's da Europa, no hoçias 

No Porto inicia a sua actividade 
em 1947. Em 1957 instala-se num 
andar do Palácio Atlântico e em 
1960 inaugura as novas instalações 
na Rua Sá da Bandiera, 720. 

A sede da IBM em Portugal, de- 
vido ao seu crescimento, tem passa- 
do por diferents zonas de Lisboa, 
Primeiro, Rua Augusta; em 1956 
Rua dos Fanqueiros; em 1964 R. 
Duque de Palmela; em Junho de 73 
Alvalade. 

Actualmente a IBM, além de Lis 
boa e Porto, possui escritórios nos 
Açores e na Madeira. 

Recentemente inaugurou um lu- 
xuoso «Centro de Suporte a Clien- 
tes» na Av. República, 24, com no- 
vos conceitos no apoio aos clientes. 

Para se ter uma ideia da impor- 
tância da IBM em Portugal basta 
dois cenários: 

* A evolução do n.º de empregados: 
1938 — 5; 1950 — 21; 1960 — 63; 
1970 — 317; 1975 — S24; 1980 — 
511; 1981 — 599. 

* O volume de compras, feitas pelas 
fábricas da Europa de componentes 
electrônicos a empresas como a Ti- 
MEX e a CENTREL. Esta política 
a que a IBM se «sujeita» é para 
compensar um pouco o desequil- 
brio entre o volume de divisas saí- 
das e entradas com a sua actividade 
em Portugal. 


Ainda « patrão» 
do futuro 


tpo 36 e do grande impacte Dos 
meros (os David) com sisemas da 
computação como , 
(Personnel Computer), «autêntica 
revolução no mundo dos micros. 
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INFORMÁTICA 


ANALISTA PARA IBM S/34 


Empresa internacional distribuidora de petróleos 
admite analista para a sua equipa de informática. 


REQUISITOS: 


Licenciatura em Economia, Finanças ou Gestão; 
boa experiência em programação RPG Il, WSU e 
sistemas interactivos em geral. 

Experiência em teleprocessamento será condi- 
ção preferencial. 


OFERECE-SE: 


Boas perspectivas de carreira; 
remuneração, condições de trabalho e regalias 
sociais de bom nível. 


Resposta detalhada a este jornal, ao n.º 502. 


A teoria do quebra-cab | 
— da informática às 


PUBLIMÁTICA 


e arquitecturas da 


Hélder Coelho * 


Mas. a informética não é apenas 
programação. E, do mesmo modo 


eng 


info 


Di técnico, 
que arquitectamos um Ano Modelo MIPS da Memória Logo desde o ips 
fundo é a informação e o nesse conhecimento que estão complexo à custa de tijoios- Central (KB) Sobre-se « 
finalmente sendo articulados em edifícios cada vez mais mas. podemos também projectar IBM, cujos 
complexos. O desafio não e entre máquinas mas sim sema Comperacocal Eua Em Acções an ag nec de 
entre ideias. O que faz falta são novas teorias da agora são outros, mas o pas 1962 TBM1401 0,004 4-16 É idêntico a am 
ão para encaixar ideias, por exemplo da lógica, ROS aproximarmos pode eventual Fo dps 0,015 8- 64 recentemente 
em pedaços de silicie, e depois arramjar sistemas onde as ente ser o mesmo. A teoria do 1976 Cp ia 4- 128 PO capítulo 
diversas unidades saibam falar sobre aquilo que estão está presente, eojo- 1976 PDP 11/34 02 Ea ae 
fzrendo, tal como nós gostamos de fazer entre nós. Ds joe pd 1979 APPLE 0.015 4-8 «Os milha 
o! pe a Etnpeo: Es) ha 11/750 0,7 1000 - 8000 Eratuitamente 
Em 1975. Jobm Backus o criador mação, cada Programa trabalha  qdsdotpo LEGO. 1980 eo o Es Pg bem “Pressa 
da imguagem de programação sobre um armazém de informação, Como foi possível de um 1982 1BM4321 03 1000 2 máquina 
FORTRAN. defendeu o estão fum- E - medando o — estádio de artífice para o de cientis- 1982 VAX 11/782 18 2000 - 8000 rh 
Suocal para à programação. Nessa se conteúdo e colocandoo num ta? Que descobertas possibilitaram 1982 VAX 11/730 06 1000 - 5000 por rd 
alxera estava lomge de adivinhar outro armazém Assim, as E ama tal ruptura? O que provocou 1982 MV/6000 os 512 - 4000 é Sem a 
qee em apenas três amos o debate gens vão permitir combinar objeo fim das máquinas de von Neumann 1982 MV/4000 0.6 1000 - 8000 toc a TEM 
em torno des imguagens de progra- Ts para over povos objectos. £o aparecimento da necessidade de Nada 
mação, e das Ciências ds Compara- À maquinaria por detrás das lim. instrumentos capazes de ultrapas. e 
gão em geral. se clarificar. Esagens de wa Neumann impede sara aciual crise CCC Eraças 
Ao rnalisar as nows Epoca sera quer Es 
de programação de alto nívei, Bac ma miormação. E, também que se As distinções entre classes de O estilo da escrita de Bruno Lus- Nos 
les conciuim que todas clas apre. o QEpo programas gerais à A moda de Paris computadores deixaram de ter al- sato é em tudo idêntico ao adopta- mile e 
po gere rasca caga y ed o e , pica : sentido pois vários micros (de do como norma, por exemplo na Tam-se nos 
Eae lodo Se S dificuldades sap O livro que passamos a analisar 16 bits) são hoje em dia equivalen- colecção de todos os te- contabilidade 
ae tempo. dinheiro voar Teriam frontalmente 0 que é dese. criticamente, <O desafio i tes aos minis do baixo da gama, e mas», da Bertrand ou na equivalen- vez investidos 
ea oa Mer dam dores pa to erra mem o», não se inscreve no conterto existem já micro-médios equivalen- te da Robert Laffont. O Robert quis invadir 
cabeça causa principal reside no qo. isto É. ter à volta um grande atrês resumido. Pelo contrário, tes a algumas configurações dos Chama-se neste caso Bru- empresa: 
Eargalo que os aceuais e de programas úteis, que seriam transfigura-o retomando a dicoto- médios do baixo da gama. Por ou- no Lussato, e o tema história do Eresmo, progremo 
eia RE Nati mem ger, pat pah esados ua actividade diária de tia muito ventilada no início da tro lado, com o aparecimento dos fan 1 Feconver- Por uma estranho 
quinas bia ia me prece cdi década de 70: pequenosvs. grandes ni pesadais em 4974 grande parte te-se na história informação/infor Com 0 Porescimento 
ra F com sistemas ex 
Proposto em 1950 por Joseph von gramador seria então idêntica à do Em 1981, os computadores mé- em » Sistemas de gestão de bases Ao longo de 279 longas páginas, No 
; posssem. Este gargalo, — pedreiro! dãos (ditos universais) conseguiram de "da » denominados SGBD) O autor constróis uma tese — «nos guerça artUio 
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de Simon 
grandes computadores emigraram bre factos, observações, histórias e do io pra 
com a dimensão para os minis e micros. E, deu-se o convicções, que mistura numa cal. *--porque a TBM é muito 
32 bits, e que são multitransacio- aparecimento de computadores deira a seu bel-prazer, e sem rigor que uma empresa, é um 
nais para mis de 16 postos de tra- aplicados a fins específicos: as má. Sientífico. O título dá o tom da tese na complicidade 
balho) se tornaram mais super, e quinas de bases de dados e as má- estamos perante um texto que pre- Erande fabricante « o 
assim se aproximaram de quinas inteligentes para o projecto tende estender um outro livro ante. de lhe adapta: uma 
médios. Se os classificarmos segun- assistido por computador. Ambas rormente publicado, — «O desafio 
do a potência de cálculo (a unidade oferecem a vantagem de serem mais mundiab de JamJacques Servan máquinas 
to MIPS, isto é, Milhões de Instru-  maneáveis Pelos utilizadores, e iber — e diga-se com enorme de voltar atrá 
sões Por Segundo), observamos que apresentam melhores penhos êxito: esteve na modal O autor não 
o alto da gama dos mimis é compa- que os computadores para fins ge- esquece, logo nos agra: 
Távei com o meio da gama dos mé- rais (informática de gestão ecálculo de nos lembrar que foi o próprio bém, 
dios(0,5 a 1,45 MIPS). científico). Jean-Jacques que sugeriu este em- 
A escrita segue o método da com- 
Posição progressiva (vulgarmente 


computador 


* O mais versátil computa- 
dor pessoal dos 7 aos 70 
anos (especialmente para 
escolas) 


* Contabilidade, salários, 
stocksifacturação, base 
de dados (ficheiros) 


* Impressoras silenciosas 
alta velocidade, com capa- 
cidade gráfica. Papel até 
15 polegadas 


* 64 KB RAM expandiveis 
até 128 KB RAM. 

2 Diskettes 0,5 Mb, sis- 
tema operativo CPIM, grá- 
ficos incluldos 


* TS 1000 ou ZX SPEC- 
TRUM o seu computador 
pessoal para dados ou pro- 
gramação 
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TELEFONE 36 91 02 - 3691 87 - APARTADO 4101 - 1503 LISBOA CODEX 


raciocinio para a frente, e que se 
caracteriza na sua essência por o 
autor juntar bocados, sem que o lei- 
tor 


qual é a motivação do autor — o 
desafio informático — e facilmente 
se perde entre as anedotas, inseri- 
das a despropásito, ou entre os au- 
to-elogios (discursos na primeira 
Pessoa), ou provas de clarividência. 
A escrita pretende ser popular, sem 
no entanto conseguir popularizar o 
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0 autor não gosta da IBM, mas 
da inguagem generalista dos 
jcos. Aliás, lembra-nos que é 
or da cadeira de «Teoria e 
ú de Organização», do Con- 
utório Nacional das Artes e Ofi- 
Bis, cita os trabalhos do Clube de 
e não esquece Ivan Ilitch. E, 

ido a propósito de tudo! 
fa. quantas mais pessoas virem 
fisão — e é principalmente o ca- 
crianças — menos lerão. 
tos menos lerem, mais dificul- 
terão em ler, E quanto mais 
des tiverem em ler, menos 
e mais olharão para a televi- 


Is, nem tudo são certezas. 
Essa que: 
impossível saber se a generali- 
Ho da Informática terá boas ou 
* consequências, No entanto, 
que uma atitude de de- 
é inteiramente nefasta, por- 
R estem certas orientações que 
em fai te à catástrofe, 
Outras, cuja saída é incer- 
Item pelo menos a esperan- 


o] 


Poa má gd is o leitor é 
: “m que Bruno Lussato 

Jatligênia Artificial (IA) ao 
PP de seis Capítulos. Pensa nela 
* fosse um publicista da 


3 “ateligência” de um computa- 
“ma invenção romanesca ou 

ID facto 
=, À Apenas transforma 
m itriirpima — os dados 
Problema, num produto aca- 


sa ncio em voga da IBM) 
ndo Por afirmar que 

; mentos bastantes pa- 
arpade questão da in- 
do ma icialb, Mas, o leitor 
2 OS consegue encon- 
Do mrees Nenhuma definição 
ty Plicar O que é de fac- 
É dito sobre o seu 


sobre i 
Outrora considerada alormática. 


- 
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aplicação, a IA passou a ser consi- 
derada como uma metodologia por- 
que nela apareceram contribuições 
que permitiram uma maior com- 
preensão sobre como a informação 
é processada e como a inteligência é 
atingida. O primeiro exemplo é o 
desenvolvimento da noção de siste- 
ma simbólico, e o segundo o desen- 
volvimento da noção de procura 
heurística. 

E, porquê tal importânica para 
estas duas noções? A explicação 
fundamental da Ciência da Compu- 
tação (ou do Computador), como 
prática empírica. Os simbolos estão 
na raiz de qualquer acção inteligen- 
te, e também nas acções de qual- 
quer sistema físico simbólico, por 
exemplo um computador ou um ser 
humano. 

MAs, não basta saber que os sis- 
temas físicos simbólicos nos forne- 
cem a matriz para as acções inteli- 
gentes. É necessário conhecer como 
eles as realizam. Os sistemas sim- 
bólicos resolvem problemas, usan- 
do processos de procura herística. 
E, a capacidade em resolver proble- 
mas foi sempre considerada como 
um indicador primeiro de que um 
sistema tem inteligência, que faz 
escolhas acertadas sobre o que deve 
fazer em seguida. — 

Ora, na IA o estudo da resolução 
de proble: foi quase sempre um 
sinônimo do estudo dos processos 
de procura, pois esta não é mais do 
que a geração sucessiva de poten- 
ciais estruturas de solução. 

Dizer, como no anúncio, que a 
inteligência deum computador é 
uma invenção romanesca ou cine- 
matográfica é não conhecer o que é 
um simbolo. Um equivalente de tal 
prova de ignorância em Biologia se- 
ria o desconhecimento de que uma 
célula é o bloco de construção dos 
organismos vivos! 

Esta profunda ignorância de um 
publicista da IBM encontra parale- 
lo em Bruno Lussato, que em vez de 
explicar, confunde, classificando a 
tese da inteligência da máquina co- 


á fefere Tu. 
hoo Monod, Goethe 
Isto para afirmar que 


Ao longo de três partes e 28 capí- 
tulos, Bruno Lussato dispõe as pe- 
dras do seu desafio informático, 
manipulando o leitor para o que 
considera ser o lado vencedor. É 
bem pouco para um título tão rico. 

O desafio não será decidido entre 
as pequenas e as grandes máqui- 
nas, como aliás a história de infor- 
mática nos demonstra. O desafio 
está na procura de respostas para 
as perguntas colocadas no fim da 
nossa introdução. Mas, é evidente 
que esta procura científica não tem 
nada a ver com a conversa fiada por 
Bruno Lussato. 


Engenharia 
da informação 


Falar da engenharia da informa- 
ção (1) implica abordar as técnicas 
que permitem melhorar três das ca- 
racterísticas principais de um com- 
putador: a velocidade, o empacota- 
mento, e o armazenamento. As 
duas primeiras características de- 
terminam os index preço / desem- 
penho e MIPS de cada computa- 
dor. E, a última fixa o index preço 
de memória/MB (milhões de bytes 


técnicas foram sendo sucessivamen- 
te aperfeiçoadas, atingido-se valo- 
res espectaculares. Parte do êxito 
foi alcançado não nos EUA, mas no 
Japão pelos construtores Fujitsu e 
Hitachi. Assim, o computador 
M380 da Fujitsu, considerado o 
computador mais rápido do mun- 
do, aí ta valores de desempe- 
nho (em MIPS) 1.5 mais altos do 
que o IBM 3081 e o M-280H da Hi- 
tachi é 157% melhor que o mesmo 
3081. Porquê estas diferenças? 

A velocidade mais alta das má- 
quinas japonesas é originada na 
maior densidade de empacotamen- 
to de componentes electrónicas 
(transistores, condensadores, resis 


À Incilidade de maior ou menor 
gia eanmento deriva da tecnolo- 


cos IBM compatíveis com uma den- 
sidade de armazenamento de 12000 
bits por polegada e um armazena- 
mento total de 2.5 mil MB, isto é 
com valores três vezes maiores dos 
Previamente disponíveis. 


Arquitectura 
da informação 


Falar da arquitectura da infor- 
mação implica abordar a organiza- 
ção das diversas unidades que com- 
põem o sistema computacional. A 
melhoria do desempenho do com- 
putador, isto é da sua velocidade de 
processamento, depende do modo 
como as suas unidades fazem tran- 
sações de informação. Na introdu- 
ção abordámos que este aspecto era 
o calcanhar de Aquiles dos actuais 
computadores, as máquinas de von 
Neumann. Estas basearam-se no 
modelo dos processos naturais do 


estão a set respondidas com arqui- 
tecturas não convencionais basca- 
das em caudais de dados múltiplos 
e de instruções múltrplas. Por ex- 
emplo, o ILLIAC IV desenvolvido 
peta Universidade de Ilinots para a 
NASA com 64 clementos processa- 
dores em paralelo (o modelo de von 
Neumann tinha apenas em proces 
sador), ainda tinha o aumento da 


ra é a do tipo fluxo de dados, em 
que a execução já não é governada 


ibilidade 
mas sim disp si x 


co) de um computador. Afinal, um 


A tecnologia do silício, as arqui- 
tecturas e as linguagens estão em 
mutação constante, e a uma veloci- 
dade maior do que o modo como as 
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Meia pensão 


* DOIS DOS SEUS FILHOS (12 ANOS) 
QUARTO E NAS REFEIÇÕ 


Pensão completa 
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* ACESSO GRÁTIS À PISCINA 
* SHOW GRÁTIS NO CASINO 
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Incompetência da Defortec |. 
mata esperança de alunos 


Nuno Ramos * 


u quando nas montras de alguns 
o comerciais da nossa cldade, a atenção 
do transeunte ficou cativa num dístico, anunciador da 
abertura de um tal «Curso de Computadores», ” 
patrocinado por uma escola de formação profissional, 
conhecida pela designação de «Defortec». 


Para quem pretende uma melho- 
ria das condições de trabalho ou 
mesmo uma complementação de 
formação na via profissionalizante, 
aquele anúncio aparecia ali, sob a 
forma de um convite ou talvez uma 
oportunidade a não perder. | 
Assim, movidos por esta convic- 
ção esperançosa, algumas pessoas, 
cujo nímero conta as três dezenas, 
decidiram investir um pouco das 


suas economias pessoais, ganhas no 
esforço do quotidiano (11.500300), 
inscrevendo-se no já citado curso. 
Com algum atraso relativamente 
à data anunciada, motivado pelo 
número insuficiente de Inscrições 
(era necessário um número que jus- 
tificasse), as aulas lá começaram. 
Na «aula de apresentação» do do- 
cente responsável pela exposição da 
matéria, o delegado daquela escola, 


aconselhou aos alunos a vantagem 
(?) da escolha do sistema Basic. Re- 
colheu ainda para a sua pasta as 
quantias referentes ao pagamento 
efectuado por cada um dos alunos, 
conforme estabelecido nas instru- 
ções fornecidas pela citada escola, 
Nessa alocução, o senhor viria a 
prometer a vinda de um computa- 
dor adequado (daí a alguns dias), 
com o qual fosse possível a prática 
dos conhecimentos adquiridos a 
partir da exposição teórica do pro- 
fessor responsável pelo programa. 
Com um horário combinado com 
o docente e entre todos, depois de 
juntar dentro de si a energia c boa 
vontade de vencer sobejadas do es- 
forço despendido no trabalho quoti- 
diano, os alunos lá iam seguindo, 


animados, o desenvolvimento das 
questões propostas no programa. 
Decorrido o tempo necessário à 
aquisição dos conhecimentos bási- 
cos, os alunos começaram a sentir a 
necessidade de utilizar o tal compu- 
tador «aconselhado» e prometido 
pelo director da Defortec. Entre- 
tanto, o prazo de entrega do com- 
putador, foi ultrapassado. 
Impossibilitados de continuar os 
seus estudos, por não lhes ser forne- 
cido o aparelho necessário, os alu- 
nos efectuaram uma série de con- 
tactos para os quais não obtiveram 
quaisquer explicações. Aliás, nos 
contactos telefónicos, a resposta re- 
feria, sempre e apenas, a ausência 
do responsável (seria porventura 
que se encontrava já especulando 


Data General Commercial Systems 


A família de computadores de gestão 
para a sua Empresa 


Os CS da DATA GENERAL, formam uma família 
de sistemas compatíveis, que o ajudarão na gestão 
da sua Empresa qualquer que seja a sua dimensão. 
Desde o micro CS/5 aos multiposto CS/ 100 
e CS/200 a CASSEL DATA-DATA GENERAL 
bem como as suas OEM'S autorizadas estão aptas 
a oferecer-lhe a solução adequada. 


Para si que exige: 


— Um computador que possua sistemas de 
exploração evoluidos como o MP-OS, o RDOS 
ou o AOS: 


— Um computador que possua linguagens de alto 
nível como o COBOL 74 interactivo, o 
PASCAL, o FORTRAN, o BUSINESS BASIC 

— Um computador que utilize aplicações em 
COBOL abrangendo as áreas de Contabilidades, 
Facturação, Gestão de Stocks, etc. 

— Um computador cujo software tenha 
capacidades gráficas que o ajudem a visualizar 
rápida e precisamente, a evolução das suas 
vendas, a sua posição relativa no mercado, etc. 


Que esse mesmo software tenha disponível para 

si, que não é programador, geradores de 

programas, bem como suporte Word Processing 
— Um computador que possa estar integrado numa 


rede de computadores 


— Um computador que cresça com a sua Empresa, 
salvaguardando o seu investimento inicial 


Você precisa de um Commercial System da 


DATA GENERAL 
Contacte-nos e... 


Esteja connosco no mundo da Informática 


Cassel Data 4» DataGeneral 


Esteja connosco no mundo da Informática 


Sede: Estrada Lisboa - Sintra (Km 2.2) 


Apartado | 100 — 1102 Lisboa Codex — Telex 43614-DATA - 2700 AMADORA 
Delegações. POR TO - Rua Alonso Henriques, 1543 C - 445 ERMESINDE 


COIMBRA (brevemente) 


outros noutro lugar). 

Desta maneira, um tanto indig- 
na, ficaram o professor e o grupo de 
alunos privados de dar continuida- 
de ao almejado curso. E deverá no- 
tar-se ainda que nesta situação, al- 
tamente lesiva, não estão só envol- 
vidos alunos da Covilhá, também os 
alunos da Guarda são vítima da in- 
competência, 
desonestidade e descaramento dos 
responsáveis da Defortec. 

Neste momento os alunos inscri- 
tos no Curso de Computadores a 
realizar (7?) na cidade da Covilhã, 
encontram-se sem o dinheiro, en- 
tregue à Defortec para a realização 
do curso, sem o curso e sem garan- 
tias. Ficarão também sem instala- 
ções onde possam receber aulas, 


irresponsabilidade, - 


Porque os estabelecim; 

res da cidade se encontras Escola, 

dos para férias. Encerra. 
Desta situação para 

Escola Defortec contribeio al 6a 

ca a informação junto do pai fr 

tie que certamente com 
a injustiça que sufoco 

rança dos alunos. à espe 
Para o esclarecimento 

ea reposição das importdnn dade 

gas será requerido 3 pa. 

judicial. 
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CONGRESSO MUNDIAL 


ss 


DE INFORMÁTICA - IFip'83 


PARIS 


VIAGEM ESPECIAL DE 18 A 25 


COM POSSIBILIDADE DE VISITAR 


A SICoB 


SALÃO INTERNACIONAL DE INFORMÁTICA E COMUNICAÇÃO 
20 a 24 SETEMBRO 


PREÇO DESDE: 49.3905 


PARTIDAS DE LISBOA E PORTO 
i PEÇA-NOS PROGRAMA DETALHADO 


NORTE: 


RUA DO ALMADA, 412 


SUL: 
BASE 2. informática e Telecomunicações. Lda. 


0027 


Tandy 


O NÚMERO 1 DA MICROINFORMÁTICA 


TRS-80 


RUA JARDIM DO TABACO. 74, 1.º-Esq. 1IOOLISBOA TELEF. so 


LISBOA - Ay da Liberdade 233 .tei 536127 
PORTO EA. de Roma 35 À- Fei Mo8IS 
P * Rua 00 Fabrica 56 - 

bn a ca 56-Tel 384094 


SISTEMAS rara: 
Gestão 
Cálculo Científico 
Controlo 
Análises Clínicas 


SOFTWARE: 
Contabilidade 
Fecturação 
Stocks 
Salários 
Análise Estatística 
Ficheiros 
Tratamento de Texto 
Gestão de Bases de Dados 
Linguagens: Basic, Foritan, 

Cobol, Pascal 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, 


LDA, 
4000 PORTO TELEF. 20269 


as portuguesas 

Três Efe consórcio para 

acitarem para a 

ho se rica a entidades 

ni ública Popular de Mo- 
ps 


ue. 

qambid sórcio, que integra a 

o el Sistemas e Métodos 
IM ização e Informática, a 
de contrato — Ermiraação ' 
Coorden de Empreendi- 

e dráulica e de Sa- 
su Básico e a PENGEST — 
nana de Engenharia e Ges- 
Por ume a designação de 
ei e está vocacionado para 
PS obal à gestão de em- 
po mentos na República 
prear de Moçambique. | 
e p.S.H.» tem já em adian- 

Dado de negociação um 
va o de assistência técnica à 
contrát de Moçambique, en- 


ai ómico-financeira, 
ca ção, de Informática 
& TMaÇÃO de pessoal à di- 
E So jecto da nova uni- 
fabril da Vidreira. Este 
des o de assistência técnica 
Et -se-á ao longo dos 
i uatro anos. 
io consórcio Ed 
idos de colabora- 
igualmente pedi 
ção 


assistência técnica a 
importantes, empreendi- 
mentos que, nos próximos anos, 
ser levados a cabo na 
República Popular de Moçam- 


pique. 


A BULL participou 
naJuventus 83... 


Informática esteve presente 
Do cer 83, que se realizou 
na FIL, de 8 a 13 de Julho passa- 
do, altura em que a BULL apre- 
sentou, em stand integrado na 
representação da França, um 
micro-ordenador Questar/M, º 
qual foi um «competidor» difícil 
para os jovens que tiveram opor- 
tunidade de disputar, com a má- 
quina, toda uma série de jogos. 
Naturalmente que, para os mais 


emma 2 ii mario 


Informática na Juventus 83 


Contacto dos jovens com a máquina 


velhos, a braços já com a univer- 
sidade, houve demonstrações 
Sue puseram em relevo a parte 
“utilitária da Informática, apli- 
cada às actividades profissio- 
BAis, nas quais eles vão, no futu- 
To, ser parte activa. 


etesteve: E) 


tão estatística das par- 

ca e fita em microcomputa- 

COntabifizo” Questar/M, que 

tica NZOU as acções mais sig- 

tm des cada equipa (fo- 

tes) nos Os pj participan- 
Jogos realizados. 


CII Honeywell Bull: 
nove sistemas 
Multies para a 


França 


A Cii Honeywell Bull acaba de 
Fegistar, em França, nove enco- 
mendas de sistemas de grande 
porte, DPS 8/Multics destina- 
dos aos sectores da educação e 
pesquisa, no valor Blobal de 
mais de 140 milhões de francos. 

Estas encomendas referem-se, 


por um lado, a sistemas DPS 


8/70 M biprocessadores, para O 
Instituto de Pesquisa nos Trans- 
portes, INSEE em Aix, Direcção 
das Bibliotecas, Museus e Infor- 
mação Científica e Técnica 
(DBMIST), Centro Pedagógico 
Nacional e Centro Informático 
da Universidade de Nancy, So- 
ciedade Nacional Elf Aquitaine 
(Produção); e, por outro lado, a 
sistemas DPS 8/70 M monopro- 
cessadores para o Serviço Hi- 
drográfico e Oceanográfico 


Marítimo (SHOM), INSEE em 
Paris e CERICS, o novo centro 
de formação de engenharia de 
logicial, em Sophia-Antipolis. 
Diga-se que a educação e a 


uisa representam dois im- 
ps ps de mercado 
para os sistemas Multics. Mas 
não são os únicos: há igualmen- 
te os sectores da Administração, 
da Defesa e da Indústria. 

Em Outubro de 1982, a Ho- 
neywell anunciou a conclusão de 
um contratosde 57: milhões de 
dólares, com a Força Aérea 
Americana, assim como uma 
encomenda de um sistema Ag 
tics quadriprocessador pa 
Universidade de Birmingham, 
na Grã-Bratanha. Com uma re- 
de de mais de 600 terminais, se- 
rá a mais importante instalação 
mundial de um sistema Multics, 
no meio universitário. : 

A nível mundial há, actual- 
mente, mais de 60 sistemas Mul- 
tics instalados cujos principais 
utilizadores são a Renault e o 
Crédit Lyonnais, em França; à 
ASEA, na Suécia; a General 
Motors, Ford e Força Aérea 
Americana, nos Estados Uni- 
dos; e a Bell, no Canadá. de 

O Multics é um sistema 


meadamente, a partir de traba- 
lhos de pesquisa do MTI (Mas- 
sachusetts Institute of Techno 
logy), Desde o princípio, o siste- 
ma apoiou-se mum conceito avan- 
cado de utilização de memória 
virtual e de protecção da infor- 
mação que, mais tarde, serviu 
de referência na indústria infor- 
mática. 

A fim de servir muitos e varia- 
dos utilizadores, Multics foi 
concebido de modo a fornecer 
grande disponibilidade de fun- 
cionamento do sistema e um alto 
rável de protecção de dados con- 
fidenciais a tratar. 


neyvwell Bull em Janeiro de 1981, 


Uma das directrizes de Mut- 
tics é a simplificação do acesso 
fontes do sistema. Assim, 
uma só linguagem de comando é 
Utilizada para todas as aplica- 
ções exploradas no Multics, 
quer sejam os tratamentos por 
€s OU Os tratamentos interaç- 
tivos. Os comandos entram em 


qa e formato, sem dificul Minolta lança 
e de posicionamento, O uti- Pequeno 
lizador tem, igualmente, acesso Segiados 
ao sistema documentário de com sistema 
Multics utilizando a função de «Zoom» 
« P». A disponibilidade de Z 
Programas de tratamento de para vários formatos 


texto e de correio electrónico 
abre a possibilidade ao utiliza- 
dor de utilizar o seu terminal 


A Minoita acaba de 
tanto para as necessidades de 


apresentar 
um copiador pequeno de papel 
comum, com sistema automáti- 


curioso ver como hoje, em plena era informá- 

tica, centenas de empresas vêem enterradas as 
suas ilusões de progresso, entre montanhas de infor- 
mações, facturas e papéis que, muito embora sejam 
necessários, são tão pouco manuseáveis e tão arcai- 
cos como um dinossauro. 

Claro está que também há empresas que, por te- 
rem escolhido um sistema informático inadequado, 
sofrem igualmente o afogo de uma avalanche infor- 
mativa em forma de discos, cintas, programas, lista- 
gens e equipamentos que converteram o monstro an- 
tediluviano do arquivo de papel num monstro magné- 
tico de ficção científica. 

Face a estes dois exemplos nada exemplares, en- 
contram-se as empresas que, depois de se terem in- 
formado, depois de terem dialogado e exposto os 
*, seus problemas aos nossos técnicos, se decidiram 

e pela informática de Primeira Classe 

6, *.. Nixdorf Computer. 

lo Me 


Arquive o Seu 
Arquivo 


. 


Uma informática que, além de oferecer os equi- 
pamentos dotados com a tecnologia mais avançada 
do mercado, tem como objectivo primordial a rentabi- 
lidade e a eficácia. Rentabilidade e eficácia essas que 
partem do princípio de que cada empresa é um pro- 
blema e que, por consequência, cada empresa carece 
de uma solução individualizada. Soluções que nos im- 


O equipamento exacto, porque na Nixdorf enten- 
demos que uma solução informática, para ser de Pri- 
meira Classe, deve optimizar os resultados em todos 
Os aspectos: espaço, tempo, operatividade, durabili- 
dade, manuseabilidade e rentabilidade. 

Resumindo, um sistema informático de Primeira 
Classe, além de lhe permitir arquivar o seu arquivo, 
arquiva definitivamente os seus problemas. 
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COMPUTER 
Primeira Classe em Informática 


Lisboa: RIMA, LDA. / Dmisão de Computadores 
Tel. 616201/5 


Porto: ARAUJO & SOBRINHO, SCRS 
Divisão de Computadores — Tel 682054 
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Micro-Professor 


«64K RAM 

* COMPATÍVEL COM SOFTWARE APPLE 
+ * UNIDADE DE DISKETTES 

s IMPRESSORA TÉRMICA 

* TECLADO AUXILIAR 

* INTERFACE CENTRÓNICS 


DEVBOLSO 


Casio PB 100 — “a Feiticeira do Basic” 


A CASIO PB 100 é simultaneamente uma calculadora 
de alta potência e um verdadeiro computador de bolso. 
É facílima de utilizar e fá-lo-á entrar sem dar por isso 
no mundo do BASIC. É a calculadora ideal para o 
Estudante Universitário que pretende verdadeiramente 


sê-lo. 
Senão veja as características. 
2 ae 


E a OBROTINA " 
Ni (016) 
: pie LOOPS FOR- -NEXT UU! 
E AIND 
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Xadrez 


computacional 


Resolução 
de problemas 


de xadrez: 


conhecimento 
e procura 


Hélder Coelho e Armando Lopes 


Seja uma final de rei e torre 
contra rei, considerada como 
um problema de dimensão mé- 
dia: espaço de estudos de cerca 
de 10. 

Todos os livros de xadrez 
aconselham o recurso à torre, de 
forma à construir uma barreira 
em redor do rei negro, a qual irá 
sendo reduzida gradualmente 
ak ao mate 


Este conselho é suficiente pa- 
modos os jogadores (humanos) 
de xadrez, pois eles são capazes 
de interpretar correctamente a 
estrutura destas instruções. No 
entanto, » implementação des- 
tas instruções num programa de 
computador pode ser acompa- 
nhada de algumas dificuldades. 
Estas surgem quando se define o 
modo de construção da barreira, 
pois em certos momentos não é 
possivel realizar lances envol- 
ventes sem deixar o rei adversá- 
no de fora (na figura veja-se o 
quadrado inferior direito). 
Noutros casos, surge o problema 
de evitar a intersecção da barrei- 
fa, colocando-se o rei branco na 
linha da barreira e assim permi- 
tindo-se que o rei negro a possa 
atravessar. Estas dificuldades 
kvaram Zuidema a concluir que 
s a solução de um problema tão 
simples como este era de difícil 
Programação então o xadrez 
Smputacional era impossível! 
Esta conclusão é válida se pre- 
tendermos escrever um progra- 
ma para jogar o xadrez assente 
apenas em regras, pois não é 
Possível encontrarem-se todas as 
Fegras necessárias. Isto é, a via 
Papi pros meios (baseada 

tegras) falha 
difcubtades perante estas 

Uma outra via, a orientada 
Pelos fins/objectivos, teve êxito 
À já alguns anos, embora atra- 

do recurso conjunto de uma 
Erande quantidade de conheci- 
Mento estruturado (funções de 


“valiação) com procuras muito 
Pequenas. 


h O poder da combinação das 


S de avaliação com a pro- 
Sura torna-se claro no exemplo 
gura anterior. Aqui existe 
pace dirigido do centro 
) + + Seja o termo 
oia pe de avaliação 
- e: «Quanto está des- 
quializado O rei negro.» Desde 
tação qo que a função de ava- 
ds, as tisada em ambos os da- 
Catrali Pretas resistirão à des- 
vação, Assim, torna-se 

te para as brancas que 


um 


estas escolham a sequência de 
mio conduza à maior des 
centralização do rei negro. 
medida seria uidente mea do 
terminais de uma procura de '9- 
Ply”. Para procuras mais aperta- 
das (“3-plys"), um termo subsi- 
diário dará conta dos valores 
correspondentes a conservar o 
rei branco perto do negro, e um 
termo ainda mais insignificante 
dará conta dos valores corres- 
pondentes a conservar-se a torre 
branca perto do rei branco. 
Uma tal procura apoia-se ape- 
nas numa função de avaliação, 
requer o conhecimento do valor 
do material (para evitar a perda 
da torre) e das regras do jogo, 
tais que se atinja um mate e não 
um empate. O programa corres- 
pondente podia ser facilmente 
escrito por um aluno universitá- 
rio em cerca de seis horas. 

O problema da final rei e tor- 
re contra rei poderá ter ainda 
outra solução, Poder-se-á criar 
uma base de dados com todas as 
posições possíveis. Então cami- 
nhando para trás das posições 
que são de mate, atribuir-se um 
número a todas as outras posi- 
ções. O número representa o 
mínimo de lances que são neces- 
sários para produzir um mate. 
Às posições de empate serão 
atribuídos valores de infinito. 
Com esta base de dados será 
sempre possível produzir o mate 
mais curto em qualquer situa- 
ção, através da geração de todos 
os lances legais e da selecção do 
lance que conduz à posição de 
valor mais baixo. Esta via de re- 
solução do problema foi adopta- 
da por Clarke em 1977, o qual 
escreveu o primeiro programa 
capaz de produzir conhecimen- 
tos sobre o jogo de xadrez. Clar- 
ke mostrou que é possível chegar 
ao mate usando no máximo 16 
lances e a partir da posição mais 
difícil. Anteriormente, pensava- 
se que seriam necessários 17 lan- 
ces! 

O equilíbrio entre a quantida- 
de de conhecimentos e a quanti- 
dade de procura, no desenrolar 
de um jogo de xadrez, é funda- 
mental quando se pretende es- 
crever programas dotados de ca- 
pacidade em jogar bem. Uma 
base de dados de 10 é suficiente 
para produzir um jogo óptimo, 
assim como uma procura de Me 
ply. Contudo, a solução mais 
conveniente, para problemas 
com este nível de complexidade, 
é a heurística, Isto é o satisfató- 
rio substitui o óptimo! 

Continuação das partidas: 

DECIO — Leitores 
empate 


Leitores — DEC1O 
38. TeS Be7 


Nota: As sugestões para o jo- 
go em curso devem ser enviadas 
para Centro de Informática, 
LNEC, 101, Av. do Brasil, 1799 
Lisboa Codex. 
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COMPILAÇÃO 
PROCESSAMENTO 


ARMAZENAGEM 
DE DADOS 


R. SANTA CATARINA, 715 
(Centro Comercial Rio — Loja O) ! 
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CENTRO DE MICRO COMP TADORES 


O foque de precisão 


Qualidade é segurança e esta paga-se a si própria 

Principalmente nos suportes de dados, que devem corresponder às funções e elevado 
valor do computador. Os suportes de dados BASE são produto de um «know how 
acumulado ao longo de muitos anos, de intensa investigação e de um controle de 
qualidade prestigiado em todo o Mundo. Se quer utilizar suportes magnéticos de precisão 
repare no símbolo « Qualimerrics. Vale a pena. 


gondii sai 
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-- 


N.| 


BASF Os suportes de dados BASF são rigorosamente 


concebidos, produzidos e controlados 


O Tor Ra ia 


da Quimica e Fisica periente no fabrico integra! " 


rate 


e investigação, a BASF garante a qualidade máxima 


qualidade dos seus produtos. A qualidade BASF 


Informática 
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EQUIPAMENTO INFORMÁTICA 


VENDE-SE 


— 1 mini-computador «Philips P354/1000», 
com periférico de cassettes; 


— programas de «Pessoal», «Contabilida- 
de» e «Gestão de stocks» em cartões 
perfurados; 


— 3 ficheiros metálicos 


Resposta a este jornal ao n.º 505, 


Uma Agência 
de E di 


Na praia, no campo, 
Os grandes circuitos 
Itinerários escolhidos. 


AGÊNCIA DE VIAGENS 
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SISTEMAS CONCEBIDOS PARA 
AS NECESSIDADES ACTUAIS E 
EXIGENCIAS DE AMANHÃ 


LINGUAGENS: 


SOFTWARE: 


* Basic e Contabilidade 
* Cobol e Stocks 

* Dibol e Facturação 

º* Fortran e Pessoal 

* Mumps e vencimentos 


* Controlo produção 
e Clínicas médicas 

e Trat. textos 

* Plesseycalc 

* Estatísticas, etc. 


COMPATIBILIDADE DEC-22 BIT (DMA) 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL: 


LOGICIEL 
CENTRO DE INFORMÁTICA, LDA. 


RUA D. ESTEFÂNIA, 22, 3.º ESQ. 
1000 LISBOA — TELEF. 54 45 65 — TELEX 16397 LCIEL P 


SELECCIONAMOS AGENTES EM TODO O PAÍS 


XL 19-8-83 
% 
v 


Profissionais 


q) do basquetebol 


ajudam a desenvolver 
o “software” de diversão 


Chicago, 5 de Junho de 1983. As vedetas de basquetebol 
da NBA, dr. «)» (Julius) Erring e Larry Bird e o H. 
desenhador de «cartoons» Gahan Wilson foram 
contratados pela Electronic Arts para ajudarem a 
projectar o «software» de diversões para computadores 
domésticos. O material estará pronto no Outono. 


Erving e Bird auxiliam a Electro- 
nic Arts a apanhar os seus movi- 
mentos e as tácticas utilizadas no 


reproduzidas através de uma tecno- 
logia digital sofisticada. Enquanto 


isso, Wilson trabalha com uma nia. «Através do auxílio de artistas 
equipa de projectos da Electronic como Gahan Wilson e de desportis- 
Arts, a fim de ajudar a desenvolver tas profissionais como o dr. J» e 
o «software» de diversão que dê cor- Larry Bird, 

po À sua imaginação e sentido de senvolvimento de sofreare para di- 
jumor. 

Os novos discos da Electronic vo 

Arts funcionarão no Atari 800 e res domésticos. Na Electronic 


trabalhamos 
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Inglaterra 


Verão... a melhor altura para passar 
algumas horas do dia a aprender ou 
a aperfeiçoar o seu Inglês, Francês 
ou Alemão. 

— Cursos intensivos, mensais, em 
Julho, Agosto ou Setembro. 

— 40 ou 24 aulas de 50 minutos por 
mês. 

— Horários de manhã, à tarde ou à 
noite. 

— Grupos para adultos, jovens e 
crianças. 

— Cursos Video em colaboração com 
a BBC (incluindo o novo curso BID 
FOR POWER) 

— Inscrições limitadas. 


Summer courses in Portuguese tor 
foreigners in small groups will be held 
in June, July, August and September. 
Contact us for further information. 


A Cambridge School também lhe 
oferece a oportunidade de passar 
algumas semanas em Canterbury, 
Londres, Stratford, Birmingham e 
Manchester, e frequentar cursos 
especiais como Inglês para Homens 
de Negócios, Inglês com Equitação e 
Inglês com Futebol. 
Frequente também os centros 
LINGUARAMA/CAMBRIDGE em 
França, Alemanha e Espanha, onde, 
além de aperteiçoar o seu Francês, 
Alemão ou Espanhol, terá 
oportunidade de visitar estes paises. 
Para inscrições e mais informações 
contacte-nos já, para: 
LISBOA: AV. GUERRA JUNQUEIRO, 81º DIR. 
TEL 8845 44 - 8996 01 — 1000 LISBOA 
LISBOA: AV. DA LIBERDADE, 1731º 
TEL 55 47 80-55 47 89 — 1200 LISBOA 
BENFICA: EST. DE BENFICA, 7295º DIR. 
TEL. 7043 29-70 38 38 — 1500 LISBOA 
ALMADA: PRAÇA DO M.FA, 12:1º 
TEL. 2760234 - 275 32 18 — 2800 ALMADA 
PORTO: RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381-1º 
TEL 560380-56 11 30 — 4000 PORTO 
CAMBRIDGE EXECUTIVE SCHOOL 
AV. DA LIBERDADE, 1734º 
TEL 41352.576030 — 


Arts terá mais de 40 artigos dis- 
poníveis, destinados ao IBM PC, ao 


gramação, aos artistas cristivot 
tanto dentro como fora da indústria 
dos computadores. 
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